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4.15 Correlação entre a Potência Efetiva e o Rendimento Volumétrico:

Esta correlação já foi estudada quando vimos às correlações notáveis, entretanto, para melhor compreensão da superalimentação em motores, vamos recordar os conceitos.
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Pci – kcal/kg









Ne – CV

Ncomb = B x pci x 
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*Nas condições ambiente que no caso se considera como teóricas.

Assim:

Ne = 
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Para um mesmo motor, numa mesma rotação teremos:

(e, pci, pamb., A/C, Tamb., R, (, d, S, n, x, Z = constantes, então 

Ne = KIV x (V
logo se (v ( então Ne ( ou se (v ( então Ne (
Mas o rendimento volumétrico é: 
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Normalmente as fábricas dão à potência efetiva máxima do motor nas seguintes condições:

Pa = 10.328 kgf/m2abs. ( nível do mar ou pa = 14,69 lbf/pol2 = PaNM
Ta = 273 + 20 = 293 K sendo ta = 20 OC
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1 kgf/cm2 = 14,223 lb/pol2 ou ainda, 1 kgf/cm2 = 14,223 PSI

Ne = KIV x (v = KIV x 
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Muitas vezes esta fórmula é usada para avaliar a potência dos motores de aspiração natural e os com superalimentação mecânica, quando variam a condição ambiente de pressão e temperatura.


































Ne = KIV x � EMBED Equation.3  ���
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